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Manual do Kart nasceu, em sua primeira edição de 1997, com a intenção 
de fornecer aos iniciantes uma base para enfrentar este maravilhoso 
mundo, repleto de momentos de felicidade e de dor, de satisfações e de 
decepções, que só uma paixão infinita e um grande espírito de sacrifício 
permitem superar.

E, assim como qualquer outro bom livro, foi alvo de críticas – não muitas, 
na verdade –, de elogios e de atualizações que levaram ao surgimento da 
III edição, a qual, com imenso prazer meu e de toda a redação da Vroom 
International, foi traduzida com extrema precisão e competência por 
Fabrizio Vesica para a grande platéia dos kartistas brasileiros e para todos 
os apaixonados pelo mundo dos karts nesse País.

Manual do Kart, após ter conquistado o público italiano e também de 
outros países em sua versão inglês da II edição, chega à terra de grandes 
campeões do automobilismo, como Emerson Fittipaldi, Nelson Piquet 
e Ayrton Senna, também kartistas antes de se tornar um top drivers da 
Fórmula 1.

E a viagem continua, e o nosso sonho junto com ela.

Marco Natoli

O Sonho Brasileiro
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